
UNIVERSIDADE FEDERAL

DO RIO DE JANEIRO

 

INSTITUTO DE ECONOMIA

 

CADEIAS PRODUTIVAS E OPORTUNIDADES DE
INVESTIMEINTO NO NORDESTE BRASILEIRO!

Texio para discussão nº 455

Victor Prceinik?
Lia Haguenauer'

j
| | =

|

REtos para Discussão
4 , a BURRO a

raro

DIGITALIZADO PELA BIBLIOTECA EUGÊNIO GUDIN EM PARCERIA COM A DECANIA DO CCJE/UFRJ



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO

INSTITUTO DE ECONOMIA

uo

CADEIAS PRODUTIVAS E OPORTUNIDADES DE
INVESTIMENTO NO NORDESTE BRASILEIRO:

Texto para discussão nº. 453

Victor Prochnik?

Lia Haguenauer'

Instituto de Economia, Universidade Federal do Rio d
e Janeiro, Av,

Pasteur 250, Urca, 22290-240, Rio de Janeiro RJ, Brasil.

E-MAIL: victorDie.ufrj.br

Agosto de 2001

adino tados obtidos em Haguenauer&i o foi escrito a partirdos resu

Ped(2000). Os autores agradecem o apoio do Banco do Nordestee,

m rticular, aostécnicosAntonio SerraeAdriano Sarkis. Agradecemos,

também os comentáriosdeAlexisToríblo Dantas e Maria Cecília Lustosa.

anescentes são de responsabilidade dos autores,

ser conomia da UFRJ
2 Professor doInstituto de E

8 Posquisadora doInstituto de Economia da U
FRJ

DIGITALIZADO PELA BIBLIOTECA EUGÊNIO GUDIN EM PARCERIA COM A DECANIA DO CCJE/UFRJ



Diretor Geral: Prof. João Carlos Ferraz

Diretor Adj. de Graduação: Prof. Maria Lúcia T. Werneck Vianna

Diretor Adj. de Pós-graduação: Prof. Francisco Eduardo P. de Souza

Diretor Ad). de Pesquisa: Prof. João Lizardo R. HermesdeAraújo

Diretor Adj. Administrativo: Prof. João Carlos Ferraz

Coordenadorde Publicações: Prof. Carlos Frederico L. Rocha

Projeto gráfico e Editoração: Felipe Barbosa Ferreira

Impressão: IE/UFRJ

 

  

  

UFRJ/COJE/BIBLIO . EUGÊNIO GUDIN

 

ATA: ABI421 200!

or eWliZ
TDYS3

Ficha catalográfica 584081
PROCHNIK, Victor

Cadeias produtivas e oportunidades de investimento
no Nordeste brasileiro. /Victor Prochnik; Lia Haguenauer. --
Rio de Janeiro: UFRJ/IE, 2001.

28p. 21 cm (Texto para discussão IE/UFRJ; nº 453)

1. Cadeias produtivas - Nordeste, Brasil. 2. Crescimento

Industrial - Nordeste, Brasil. |. Haguenauer, Lia. Il.Título.

Il.Série.
 

O Programa Editorial do IE/UFRJ (sucessor dos Programas
Editoriais do IEl e da FEA/UFRJ), através das séries “TEXTOS PARA
DISCUSSÃO”, "TEXTOS DIDÁTICOS” e “DOCUMENTOS”, publica
artigos, ensaios, material de apoio aos cursos de graduação e pós-
graduação e resultados de pesquisas produzidos por seu corpo
docente.

Essas publicações, assim como mais informações, encontram-se
disponíveis na livraria do Instituto de Economia, Av. Pasteur, 250 (1º
andar)-Praia Vermelha-CEP: 22290-240/C.P. 56028-Teletone:
3873-5277, Fax 2541-8148.

ÍNDice

2. Crescimento Desequilibrado e Impactos Intersetoriais . 12

3. Aplicação ao Estudo de Oportunidadesde Investimento

na Região Nordeste.................er15

3.1. Objetivo do projeto............. 15

3.2. À estrutura industrial do Nordeste .......... 16

3.3. Taxonomia das oportunidadesde investimento ...... 20

3.4. Problemas de coordenação, coperação e ação

pública...secretarias 21

A BIPNOGIAE ecsoueminessavercsmaceesersecngenenrega is TEMAS rara 27

NOLAS .... sEssnainisssEESEREMAESmeras 28

DIGITALIZADO PELA BIBLIOTECA EUGÊNIO GUDIN EM PARCERIA COM A DECANIA DO CCJE/UFRJ



 
RESUMO

O artigo (1) discuteo vínculo entre oconceito decadeia produtiva
e algumas propostas das teorias decrescimento desequilibrado e
(2) mostra resultados de um estudo sobre oportunidades de

investimento nas cadeias produtivas da indústria da Região
Nordeste. Na parte teórica, é visto como as cadeias podem ser

usadas em estudos sobre a dinâmica do crescimento econômico,
superando o marco estático de análise da matriz de insumo-
produto. Na parte prática, a comparação das cadeias produtivas

nordestinas comasbrasileiras mostra que(i) ascadeias tradicionais

tem maiorparticipação na produção da Região Nordeste do que
na produção do país, (ii) também há significativa especialização
no interior das cadeias produtivas nordestinas e em atividades
relativamente mais tradicionais e (ili) os fluxos intersetoriais, nas
cadeias produtivas da Região Nordeste tem menor densidade.

Depois, o artigo apresenta uma taxonomia das oportunidades de

investimento encontradas na pesquisa de campo. Por último, são
discutidos problemasde coordenaçãode investimentosem cadeias
produtivas. Procura-se mostrarqueos problemas de coordenação
são mais intensos nas cadeias menostradicionais. Assim, como

a política industrial, para a região, privilegia projetos isolados de
investimento, são menores aspossibilidades de modemização da
indústria regional.
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1 — CADEIAS PRODUTIVAS

Este texto (i) apresenta umaintrodução ao tema das cadeias
produtivas,ressaltando seu vínculo com as teorias de crescimento
desequilibrado e (ii) mostra uma aplicação da noção de cadeia
produtiva à atividade deinvestimento,o caso da região Nordeste,
destacando os problemas de coordenação que dificultam a
modernização da região.

Ascadeiasprodutivas resultamdacrescente divisãodo trabalho
e maior interdependência entre os agentes econômicos. Por um
lado, ascadeias sãocriadas pelo processo dedesintegração vertical
e especialização técnica e social. Por outro lado, as pressões
competitivas por maior integração e coordenação entre as
atividades, ao longo das cadeias, reforçam as articulações entre
agentes.

Ao facilitar o estudo destas tendências, o conceito de cadeia
produtiva pode se tornaruma ferramenta mais comumnosestudos
econômicos. Para mostraresta possibilidade,inicia-se discutindo
a definição dos principais termos empregados e sua delimitação
empírica.

Cadeia produtiva é um conjunto de etapas consecutivas pelas
quais passamevão sendo transformadose transferidos os diversos
insumos. Esta definição abrangente permite incorporar diversas
formas de cadeias.

Segmentando-se longitudinalmente, pode-se ter uma cadeia
produtiva empresarial, onde cada etapa representa uma empresa
(ou um conjuntode poucasempresas, queparticipam de um acordo
de produção). Este desenhoé encontrado, porexemplo, em supply
chain management e corresponde, também, à proposta de
“subsistema vertical estritamente coordenado” (SVEC)- Zylberstajn
& Farina (1999).

Em um nível mais agregado, encontram-se as “cadeias
produtivas setoriais”, nasquais as etapas são setores econômicos
e os intervalos são mercadosentresetores consecutivos. Variando
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a amplitude do leque de produtos considerados, nos setores

econômicos, obtêm-se cadeias mais ou menos desagregadas.

Neste sentido, pode-se ter, porexemplo, a cadeia dos calçados de

couro ou a cadeia de calçados.

Duas cadeias são ditas concorrentes quando seus produtos

finais servem a um mesmo mercado e ascadeiassão relativamente

independentesentre si!. Cadeias concorrentes fabricam produtos

substitutos. Em geral, o nível de desagregação de cadeias

concorrentes está entre o das cadeias empresariais e o das

setoriais. A cadeia produtiva de calçados de couro é diferente das

cadeias de calçados de materiais sintéticos (embora ambas

possam usarlinhasdecosturade nylon etc.). Manilhasde concreto

estão em uma cadeia e manilhas de cerâmica em outra, etc.

O entrelaçamento de cadeias é comum. Muitas cadeias se

repartem e outras se juntam. Mas não há porque presumir que a

teia de cadeias produtivas se espalhe, de maneira uniforme,sobre

a estrutura econômica. Ao contrário, as cadeias deuma economia

nacional ou regional podem seragregadasem conjuntos,ou blocos,

deforma que o valormédio das compras evendas entre os setores
constituintes de um bloco seja maior do que o valor da compra/
venda média destes mesmos setores com os setores de outros

blocos.

Em parte da literatura, os blocos assim formados são
denominados complexos industriais - Haguenaueret alli (1984),
por exemplo. No restante deste texto, mantém-se a nomenclatura

de cadeia produtiva, para simplificar o entendimento. EM
Haguenauer& Prochnik (2000). foram delimitadas dezcadeias na
região Nordesteadistribuição do valoragregado e donúmero de
empregados das cadeias, em comparação com a mesma
distribuição para a economia brasileira, é apresentada natabela 1.
Os dadosa nível nacional, entretanto, são mais agregados. A
comparação, portanto, só foi possível através da agregação das
cadeias agroindustrial; pecuária, abate e laticínios; e de grãos,
óleos e frutas em uma só, denominada “cadeia de base
canaauárie”. Outro problema de compatibilidade aparece na

eia têxtil e calçados,na qual a matriz brasileira considerou à
8
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atividade informal enquanto que a matriz do Nordeste
aparentemente, não seguiu a mesma norma.

Tabela 1 - Estrutura Produtiva: Nordeste e Brasil — 1992(%)

CADEIAS VALOR ADICIONADO PESSOAL OCUPADO
Nordeste BRASIL Nordeste BRASIL

Base Agropecuária 42,2 29,1 86,1 61,4
Construção 33,8 24,9 11,5 19,5
Petroquímica 9,1 10,8 0,3 0,7
Têxtil e Calçados 5,3 5,5 1,0 8,3
Eletro-Eletrônica 3,4 8,3 0,2 2,5

Química 2,8 5,5 0,2 1,3

Metal-Mecânica 1,9 13,2 0,5 4,8

Papel e Gráfica 1,5 2,7 0,3 1,6
TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0

Fonte: Haguenáuer& Prochnik (2000)

Fonte dos dados: Matrizes de Insumo-Produto, Nordeste e Brasil.

Entre as cadeias da região Nordeste, a cadeia agropecuária é
apresentada no gráfico 1. As linhas contínuas são ligações entre
setores que pertencem à cadeia agroindustrial nordestina. Linhas
tracejadas são cortes arbitrários, explicados abaixo. Os valores
representam transaçõesintersetoriais, em milhões de reais. Estas
transações são menores do queo total de compras/vendas de um
setor, como explicado adiante

O processo de delimitação das cadeias produtivas de uma
economia passa por duas fases, construção da matriz de
transações e delimitação das cadeias na matriz. Na primeira, a
partir de uma matriz de insumo-produto, constrói-se uma matriz
detransaçõesintersetoriais. Parte dotrabalho consisteem excluir
diversos tipos de transações,citados a seguir.

Nas transações intersetoriais, só são consideradas as
transferências de insumos correntes. Portanto, nos valores
expostos no gráfico, estão excluídos os pagamentos aos fatores

9 
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de produção (salários,lucros e aluguéis), importações, compras

de bensdecapital e materiais auxiliares (óleo, energia elétrica etc.)

e vendas para demandafinal (consumo, exportação, formação de

capital e estoques)-—a delimitação de cadeias é apresentada, em

maior detalhe, em Haguenaueret alli (1 984) e Haguenauer&

Prochnik (2000).

Antes de indicar como é feita a segundafase, cabe observar

que os critérios acima citados foram adotados com O objetivo de

chegar a cadeias que representem, de forma mais aproximada

possível, processos produtivos. À
introdução de progresso técnico

e organizacional, através da desintegração vertical, cria novos

setores. O desenho das cadeias busca um caminho inverso, pois

elas são, de forma aproximada, setores verticalmente integrados.

imitada, é empregada uma técnica de

e clusters. Nosagrupamentos resultantes,

são feitos alguns cortes suplementares. Tanto estes cortes como

os critérios empregados na análise de cluster são necessários

porque, como anteriormente afirmado, todos os setores

transacionam, em menor ou maior grau, com OS demais. Sendo

o critério de corte necessariamente arbitrário, procurou-se fazer

os cortes da forma mais explícita possível.

O método de delimitação de cadeias, assim como as

observaçõesanteriores, indicam o objetivo da análise de cadeias

produtivas. Esta análise privilegia os movimentos concorrenciais.

Cadeias são extensões da idéia de setor econômico. Esta

ampliação é vista como relevante por causa da crescente

interdependência econômica e social entre os agentes.

Assim, na medida em que a competitividade das empresas

também depende do seu meio ambiente imediato, a arena

concorrencial se amplia, incorporando mercados acim
a e abaixo,

na cadeia em que a empresa está atuando. À análise de cadeias

pretende dar conta desta questão.

Na matriz assim del

agrupamento ouanálise d
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9 - CRESCIMENTO DESEQUILIBRAD
OE IMPACTOS INTERSETORIAIS

A origemda pesquisa em cadeias produtivas estáno
strabalhos

francesesde filiére, como O de Belon (1983) e, anteriormente, aos

estudos de Perroux (1977). Neste último, cabe destacar à noção

de crescimento desequilibrado. O conceito de extemalidades é

estendido para o nível das inter-relações industriais e é dado

destaque às indústrias motrizes, as que *... constituem pontos

privilegiados de aplicação das forças ou dinamismos de

crescimento” — Perroux (1977: 153, grifo no original). Cadeia

produtiva éogrupod
e indústrias interrelaci

onadas imediatamen
te

sob a influência da indústria motriz. O autor, por último,

importância daba
se geográfica.A aglomeração espacial provoca

“. uma intensi
idades econômic

as”—Perroux (
1977:

154). AOS efeitos
se os efeitos dasficação dasatiVi

de intensificação,
adicionam-

disparidades inter-regionais,
isto é, a comunicação entre pólos

industriais contribui para
O crescimento desequilibrado.

Assim, O crescimento
econômico decorre da busca individual

pelo lucro em um contexto em
que cada firma “... arca com as

s donível de v
endas, do nível de compr

adeserviços

dotada pelas outras.” - Perroux (1977. 149).

ca de Perroux (1977),

ise dinâmi
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direção de um
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Tendoemconta estae outras características, comoa crescente

participação de vendas de produtos dacadeia eletrônica,a cadeia

da construçãocivil, apesar das suas dimensões quantitativas, ê

caracterizada como uma cadeia relativamente pouco dinâmica,

consumidora de inovações. Oestudo mencionado, que exemplífica

os demais trabalhos realizados no IE/UFRJ, portanto, não se

enquadra na mencionada crítica de Andersen (1992: 70) aos

seguidores de Perroux.

Conclui-se, portanto, pela necessidade de se separar

claramenteafase de delimitaçãode cadeias produtivas dafase de

aplicação. A primeira mostra a unidade que se deseja estudar. Na

segunda, são analisados Os fatores dinâmicos que movem esta

unidade. A intensidade das relações de comprae venda usadas

para delimitar as cadeias produtivas não são indicadoras destes

fatores.

Mas nem poristo as relações de compra e venda entre 05

setores sãoinúteis para a análise. Por exemplo, um maiorvolume

de compras pode indicar um setor econômico mais desenvolvido

e, consequentemente, um mercado potencial paranovos produtos

ou serviços intermediários. As comparações entre cadeias de

várias regiões também não devem serabandonadas.Elas podem

fornecer indicações úteis, por exemplo revelando padrões de

especialização que vigoravam noano em que Os dados foram

levantados. Tanto a tabela 1, anteriormente apresentada,
como à

discussão na próxima seção exemplificam estas afirmativas.

Assim, interpretações que exageram O poder explicativo das

relaçõesde compraevenda,
corretamenteapontadas po

rAndersen

(1992), não devem impedir o recurso à estes mesmos dados na

análise, respeitando-se suas limitações.

Outro aspecto que deve ser discutido é o dinamismo das

cadeias produtivas. A delimitação das cadeias é datada,mas nem

poristo as cadeias são estáticas. Emboraa delimitação seja apenas

umafotografia, é evidente q
ue OS setores econômicos, a

s relações

de comprae venda e oambie
nteemque seinsere acadeia mudam

no tempo. Para compreender a dinâmica temporal da cadeia, &

o

n
n

d
d

fo.
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necessário,portanto, levantar e analisar dados sobre a evolução

das principais variáveis, produção, vendas, comércio internacional,
número e tamanho de empresas etc.

3 - APLICAÇÃO AO ESTUDO DE OPORTUNIDADES DE

INVESTIMENTO NA REGIÃO NORDESTE

3.1 Objetivo doprojeto

. Esta seção apresenta os principais resultados de um projeto

depesquisa sobre a região Nordeste do Brasil, realizado com base
no conceito de cadeia produtiva - Haguenauer& Prochnik (2000)

O objetivo do projeto foi a identificação das principais cadeias

produtivas da região, apontando oportunidades de investimento
parao público externo e interno do Banco do Nordeste,financiador

do estudo, notadamente para os agentes de desenvolvimento e

consultores de investimento.

O estudo das oportunidades de investimento é uma das
diversas questões econômicas que devem serestudadas através
de uma ótica intersetorial. A implantação. de novos

empreendimentos,na região Nordeste, depende não apenas das
condições de concorrência com outros empreendimentos do
mesmo setor, no Brasil e no exterior como, também, das

perspectivas de demanda e fornecimento de insumos. |

Nas cadeias produtivas locais, a existência de consumo
potencial e suas perspectivas de crescimento, a análise da
dinâmica daconcorrência e a disponibilidadedeinsumos,a preços

competitivos, são critérios importantes nas decisões locacionais
mas nãosão os únicos. À economia modernatambém destaca a
crescentecomplexidade dastransações entre agentes produtivos
Nas cadeias produtivas, as empresas também levam em
consideração as formas de organização das transações, isto é
formas de contratação e pagamento,nível de confiança, formas de
aferição do controle da qualidade, práticas de just-in-time etc.

 15
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Assim,a relevância do conceito de cadeia produtiva para oestudo de oportunidades de investimento está relacionada tantoaos conhecidos efeitos de indução de Hirschman (1958) (efeitospara frente e para trás) quanto a questões mais estudadasrecentemente, como a coordenação das atividades ao longo dascadeias produtivas e a intensidade da cooperação,entre agentesprodutivos e entre estes e agentes não produtivos,

tecelagem. Esta correlação advém da necessidade de umaestreitaarticulação entre indústria e agricultura, porque a fibra de algodãoé extremamentevariada.

3.2  Aestrutura industrialdo Nordeste

Como mencionado na primeira seção deste texto, o estudodaindústria da Região Nordeste - em Haguenauer& Prochnik (2000)- levou à delimitação de dez cadeias produtivas. A principalconclusão do estudodiz respeito ao seu grau de especialização.À pesquisa mostrou que a indústria do Nordeste, apesar deabranger ampla gama de atividades,é bastante especializada.
A especializaçãoadvém dediversas características da indústrianordestina, entre as quais se destacam as seguintes: maior pesoespecífico da atividade de construção civil (11,5% do PIB regionaltotal, segundo a Matriz de Insumo-Produto do Nordeste, comomostra atabela abaixo), importância dasatividades agropecuárias

ação relativamente baixa doConjunto de setores que compõem

a

indústria de transformaçãona economia nordestina (menosde 14% do PIB),

6
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Tabela 2 - Produto Interno Bruto da Região Nordeste

Atividades Participação(%)

Indústria de transformação 87

Construção civil o

Agropecuária o

Extração mineral o zo

Serviços industriais de utilidade pública 2 ,

Serviços ,

Fonte: Matriz de insumo-Produto do Nordeste, 1992.

A indústria do Nordeste abrange cadeias agroindustriais

relevantes e inclui uma das bases importantes|da roms

contemporâneas, as cadeias químicas, que E participação

expressiva na indústria daregião.Note-se, enre naqJe

o peso das cadeias eletro-eletrônica e metal-m

Comparando-se a estrutura industrial do Nordeste puSo
Brasil comoumtodo, confirma-se amaiorOacenoaPoNordeste, como mostrou atabela 1. Aregião :mseagropacuária
em relaçãoà economianacional, nascadeias deb | critérios de

da construçãocivil. Tendo em vista diferenças nos iderarquemensuração, mencionadosanteriormente Cadeiatêxtilecalçadostambém existe especialização relativana cadeia te»

Assim, a atividade industrial dooreemcomparaçãocom
' . . a

ilei j ente mais intensaa brasileira, é relativam s

tradicionais e menos intensa nas cadeias mais moderna

Em anos mais recentes, como mostra a iate2agreuse

especialização produtivaaumentou na indústria a montantes n

aumento no peso industrial das cadeias na au edição z

petroquímica, agroindustrial e têxtil e ca sa :LD

participação das de menor relevância, como a me

Já a agropecuária passa por um processo deaPaÇÃO

inverso, com declínio das culturas anteriormente mais relevantes,

naregião e marcada ascensãode novasatividades(grãosefrutas).

17 
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Tabela 3 - Estrutura da Produção Industrial — Nordeste (%)

Cadeias 1992(Matriz) 1995(PIA)Petroquímica 24 26Agroindustrial 19 23Têxtil e calçados 11 12Eletro-eletrônica 11 11Pecuária
8 2Química 7 9Construção 7 6Metal-mecânica 6 5Grãos e Frutas 4 3Papele gráfica 3 3*

“Possível erro no sentidode su
naPIA. .

Fontes: Matriz do Nordeste e Pesquisa Industrial Anual (PIA), IBGE.

bestimação devidoa problema de cobertura

No conjunto da cadeia petroquímica, o Nordeste apresentaparticipação inferior à média, mas sua contribuição é muitodiferenciada nos diversos segmentos — a petroquímica básica eintermediária é a atividade industrial em que o Nordeste apresentamaior especialização relativa e na extração de petróleo e gás aregião também é relevante, mas sua participação no refino (setormais importante no nível nacional) é reduzida,
O exame das cadeias, portanto, mostra que as cadeias doNordeste são relativamente mais intensas em atividades maistradicionais ou de menor valor agregado.

18
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us(como a petroquímica) ou importam parcela jocalvados) se

insumos (como a construção civil e a cadeia de calçados).

ici ã trasA tabela 4 mostra coeficientes deexportação (paraguias

iões do país e para o exterior) em indústrias e eva tesnas

respectivas cadeias no Nordeste, comparando-o

coeficientes nacionais.

I ão em Indústrias- Coeficientes de Exportaç

Falecionadas: Nordeste e Brasil — 1992 (%)

NORDESTE BRASIL

INDUSTRIAS Outras Regiões Exterior ;

14Petroquímica o 14 1

Resinas o o | 8

Elementos Químicos pi / E

Fiação e Tecelagem Natural o 1 8

Metalurgia dos Não-Ferrosos

Coeficientesde exportação:is

Fonte: Matrizes de Insumo-Produto Nordeste .

nanã fibras e elastômerosIndústrias como a fabricação desarte de sua produção,
ede elementosDoracsemaintegrarcadeias fora do Nordeste,ouseja, seuspr des com as indústrias locais a jusante menos
do ts ques s vendas externas. Poroutro lado, os elevados
relevantesa ex ortação a outros países — superiores oucoeficientes e Nacionais--mostram alta competitividade revelada

fãsindiistrasincluídas na tabela 4,indicando potencial de maior
desenvolvimento local das cadeias. | nd

De fato, a fraca articulação interna muitas vezesodes
istênci de oportunidadesde investimento. Estas op dustrial do

Sãoainda mais significativas porque àadodeclínio
tá em pleno processo de transformação, -alcooleiradealgumas cadeias tradicionais, como a cadeia sucro-a

aoiasmmaAQ
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e ganhosrelativos de participação para cadeias produtivas novasou renovadas, como calçadose têxtil.
Assim, existe amplo espaço para novos investimentosprodutivos. Para sintetizaras oportunidades divisadas nos diversos

  

  

nto por existirem mercados-
cêutica e construção civil.O ortunidadesde investimen

dacadeia rodutiva - sedanylon, na cadeia têxtil). A produçãode fiação e tecelagem defibrasnaturais, segundo a Matriz de Insumo-Produto do Nordeste, 1992,é cerca de dez vezes superior à da fiação e tecelagem de fibrasartificiais.

  

 

jeto siderúrgico está, atualmente,paralisado,

    
  

Of ortunidades de
Saturadasouemdeclínio— alternativas à cultura da cana-de-açúcar:plantação de eucaliptos e produção de artefatos de madeira, assim
como a bananicultura, Pecuária de leite, ovinocaprinocultura,avicultura, borracha e pupunha.

 

  

 

Je em novas cadeias - cadeiafoi estudada no projeto.

[
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Oportunidades de investimento para aumentara eficiência do

processamento - exemplos, na cadeia sucro-alcooleira, soosde
empresas prestadoras de serviços ODrDaTo no

j idade dos solos eramento da qualida olos eparo da

blofortlirigação outros exemplos: substituição de cquipameo os

m demização como na cadeia têxtil e a automação, inodução
desoftware de controle de processo, introdução de so

controle de gestão em todas cadeias. ca

Oportunidades de investimento em apoio a processo
integração vertical, fusões e aquisições- integração vertical paraTusões

iação/tecelagem) e fusões eiderurgia/trefilados e fiaç agem)

aquisições nascadeias sucro-alcooleira e siderúrgica.

Oportunidades de investimento para o aproveitamento de
- Váfi nplossubprodutos e/ou resíduos do processamento -vários exemp

subprodutos

e/ou

resíduos

d
o

processamento

i ia sucro-alcooleira.foram citados na cadeia o

Oportunidades de investimento por existirem vantagens
eporunidades

.

comparativas estáticas - fruticultura e celulose e

Oportunidadesde investimento para Adonsamentoacas
i jaçê emecadeia c .D ivas - indústria de fiação e tecelagrodutivas indús

3.4 Problemas de coordenação, cooperação e ação

pública

A análise das cadeias produtivas, comooPdulivoMn
i Í .incipais oportunidades de inves n É

possíveliradiante, discutindo a interaçãodas oportutiadas de

investimento em uma determinada cadeia e os p

ã dvir.coordenação que podema | |

Isto porque as oportunidades de investimento,emumacadeia

produtiva são interdependentes.Porertiaae

em reendimentos, com aumento da efic ooferta

loca| emite diminuir custos, garantir abastecimenoea menta

a qualidade e inovatividade nos setores a jusante. aso,

o 94 
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porexemplo, dariova usina siderirai“SEIPIO, dar isina siderúrgica que estava Í
no Nórdeste, à época da pesquiso q sendo construída

* Novós amônias também tem importantes efeitos sobre
- Dependendo do seu volume,eles podem

.

sobre 0 emprego é cs .'º O Impacto da produção de calçados
Crescimento expone Salários. Foi visto, em particular, que o
substanciaisem mercadosocadeia tem gerado modificações

.s, , . , o cais esubr . a enva 4 - egionais.riáveis, entretanto, não foio foco do trabalho, A análise destas

| Como Emb idene, Sebraeetc, rapa,o próprio
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formas de parcerias e cooperação, crescente digitalização da
sociedade e o aumento das transmissões digitais. A tendência ao
crescimento da interdependência não é recente. Chandler(1990)
mostrou que uma maioreficiência na operação intersetorialfoi um
requisito para ocrescimento das escalas e da amplitudedo escopo
de operação, verificado na revolução industrial de fins do século
XIX. O mesmo ocorre atualmente.

Em situações de forte interdependência, as empresas
antecipadamente acordam,entre si, ações futuras. Este é 0 sentido
dado à palavra “cooperação” por Richardson (1997). O autor
procura mostrarque a cooperação é um tipo relevante e diferente
das outras duas formas tradicionais de coordenação, firma e
mercado.Acooperaçãoétanto quantitativa (valordas trocas) como
qualitativa, isto é, também incide sobre as especificações e o
desenvolvimento dos produtos que vão ser trocados,

As firmas internalizam, em geral, atividades similares e
complementares (sequenciais, na cadeia). Atividades com estas
características são consolidadas nas firmas porque requerem as
mesmas competências.

Atividades dissimilares e complementares requerem: ou o
mecanismo mais simples, o mercado, quando as demandas
agregadas das firmas sãorelativamente estáveis (predizíveis); ou
o mecanismo mais complexo, a cooperação, quando planos têm
que ser ajustados, antecipadamente, ao nível das firmas. Dois
exemplos, do autor, são a indústria cerâmica e a produção de
freios paraa indústria automobilística. No primeiro caso, ademanda
é relativamente estável, tanto no que diz respeito às características
do produto como no que toca ao volume de vendas.A firma pode
perder algunsclientes, mas ganha outros.

Este não é o caso da produção de freios para automóveis. O
produto tem queser desenhadopara a função. As vendas de um
modelo correspondem às compras de apenas um cliente. Para
que aconteça a produção, requer-se, pelo menos, um contrato de
longo prazo, que é uma forma de cooperação.
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Soográfica, Mas, emborao autoProximidade é, em muitos Casos, umpré re

À cooperação éMA ção é mai etradicionais, d ais necessária nos setores menosOS quais a regiãrelativamente mais ca asmes Vordeste, comovisto, é
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compras aos demais fornecedores. Mas as empresas de porte
médio não têm nem a mesma capacidade de compra nem
capacitação técnica equivalente e suas opções locacionais são,
por isto, menos abrangentes e o custo relativo da relocalização é

maior.

A solução é, muitas vezes, a ação coletiva das empresas.
Mas, embora tenham sido observadas parcerias entre empresas,

estas nem sempre respondem a todas oportunidades existentes.
Metas que seriam factíveis, caso houvesse uma ação conjunta,
deixam de ser perseguidas.

Outro caso é o da substituição da cultura da cana-de-açúcar

nas terras onduladas de Pernambuco. Dada a necessidade de

investimentos complementares, como a especialização técnica

dos empreendimentos, apenas possível no caso de haveradoção
em massa de uma dasalternativas em estudo, e como não houve

ainda uma escolha, por parte dos agentes interessados, a
substituição ainda não se processou,

Assim, nota-se que, por um lado, problemas de coordenação
são comuns nas cadeiasjá instaladas e, estima-se, ainda maiores
nas cadeias mais modernas. Por outro lado, a política industrial
parao Nordeste se assentana concessão de subsídiose incentivos
fiscais. Este tipo de política é apropriado para projetos isolados e
não leva em consideração os problemas de coordenação.

Poristo, nas condições atuais, o investimento produtivo é mais
factível nas seguintes situações:

-> Projetos degrandes empresas,cujo porte e impacto não apenas

podearrastarinvestimentos de fornecedores como, pelo poder
econômico, termina por levaro governo a apoiara coordenação
privada dos investimentos, fazendo obras de infraestrutura,

concedendo incentivos para fornecedoresetc.. No estudo para
o Banco do Nordeste, este era o caso da siderurgia projetada
para o Ceará (projeto atualmente paralisado), grandes

empresas de calçados etc.

2R



 

€ Usando os mesmo
de açúcar, em Alagoas, por exemplo.

Assim comoo », Para as rand .que não exigem tanto e q es empresas, existem opçõesA
sf

=” . .
região Sudeste, porexes, orço de coordenação (investimento na
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